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.v....,.,-c.'.::::írs.,-,,...Ipropicio appareçer pa-
i WÍií0i ilíllife o'» o Nsèii sanguete- w Mfe*|# áp^ãr a: macula iíífal
-l fcvif Wm&m <«è:l'!.nau:te que esses embus

curam espalhar nestelão. vivem da plagia,
íieui aos i-epubtioaiiòs,
que i|ü se abngãocsob
a capa nojenta do des-
p>tis uo governameii-
tal' íerire-mos no ea-
lauto a todo litterato
qae com a mascara
vergonhosa do plagio

grandioso pedaço do
ftOVO MUNDO •:

A.pparecerá como nos
combates da Afinação
e Lapa entregando o
peito aos puivhàéModo
ados expondo a vida

vergo, lusa uo w-bvt >"- ." ¦¦,-.*-• -„., ,n*..
j_ v-- *¦-*— -y m

outre.u; feriremos mai-
tu principalmente aos
rdfractarios adeptos das
idéias retrogadas e ne
gras que qaeremí; ptaá-
lar o germen dá igtu>-
minia como/fim át es
piorarem, desprestigia-
rem e 1-U.niíharem o
nosso Paiz perante as
outras naçòes eivilisa-

is preciosa-A. PÀTHlA.
K destes co ribates

sívhiram e sahirào ven-
cedpres- porque queuiv
pugna p ila P*-tòa fj*f
feiule o \ã e sihtrà
com apilina da yicto-
ria; e quem peleja pe-
lo «ryro-real» ampara
a tyraiua e vai cabir
ao abysmo lodoso do
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tnós faser uso muitas
veze6 destas "cò.lürnnas
para dar publicidade
as nossas idéias de jo-
vens republicanos, pnr
(jüe talvez o sol Ituni-
nosòe ardente àe hoje
resplandeça nos cere-
hros desses aoti~ patr i ~
frtas desíasendp as bru-
mas que alli se con-

t- No énfan to estamos
de pro;itptidào piara no
moin^nto preciso ina-
n^ejarmos o nosso ca-

rnhão Yovd> e a nossa
í'Bala?r dispara já
d i r e c t a m e n tè ir

afim de organisar -e
umClubmonarchico,
porem a falta de con-
correncia deixou de
baver a tal reunia o.

Nesta terra poty
guar só faltava um
borra botas para pro
pagar o ^ooaixhiroao
Iorque um evange
ista jà há qne é o

#ort6t\ iiíxí Baptista
também aqui já an
dou pregando a siu
seita e com poucos
dias de estado nesta
capital retirou vse

ferir os restauradores deixando porem um
MI Wmm :.: .^f-nps.^u a il 1 p i o - pfiiim

sorApaijqueca (que é
adepto de tuçlo qi;an

jC. sco rnb at
. ,'•,:.¦¦¦ '-f *"

fp ao reciiareinosí•A. postos inóçidade!
Viva a Reppubltoa !

^Éliiillyílli

; calibre 250
Para o dia 8 deste

m^z foi convocada
ama reunião pelo
virisisimo de to edo

to ê certa religiosa,
isto és o' falta ser Ma
íiometíiano e Positi-
vista mas, diz elle ql
tem fé em N. SYdo
Bom Parlo qne per
teiioerá ainda dessas
seitas) que graça os

ibà ja angariou
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o Pestana que ê seu
secretario.

O toledo píViiks
d un a convocação
p ira o seu meeting
ponde arrumar o
pornpeu que veio
muito apreça da Ms
oahyba com a sua
cartolla o pilão {co
mo chami o. jacobino
José Pi nto) cmfor
im m-a.bvia* volíou
surainhaí/ico ' como
volta' o sugeUo que

3

Nesta teirinha,
De tudo tem
Maluco: vào
Malucos vem

Ser raonarcliista v
E' ser malucoí ; 5
Querem ser gente :
hlas não tem sueco

Esta «Batinhii»
Vai comergeute
Quem nm tem sueco
Que se agüente./.

Foi convocadavai assistir a iiiiu n
fa: dá qual CGa_oTüa
lim bilhete Mve^môVf^ se*sao .-¦¦'-¦¦

[.Porem aao houve
^Quem

a1;-"!-.
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BOi-BARD-ANDO
OIí seu toledo"deu monarqueiro
Deixo essa vida
De aventureiro. yi

Vai ver pornpeu
Em »\l;.eahyba
Que a muito quer
Viver de riba

fosse eótâo -

Evse.s sugeitos
Só enforcados
Os monarchpta^ ;
Sò enchotados, v

Eu vou propor $[
A mocidade ;
Para sovai*os
Sem piedade
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Osmonarchtstas
§ó a «macaca»
Ou pelo menos
Ponta de facv

Adeus toledo ?
Meu monarchisfa
Ao«revovrj)
-Té outra vista

Papary.

ESTILHAÇOS
LITTERARIOS

BALA
E.sta è de amor»vai cer,

ül (te ira
';¦.'¦'.'¦¦ "' -.', -V'- ' »'•-,

De um a outro coração
Voa rápida, ligeira»
Atirada por paixão....
Bate aqui,,bato acolá;
Sibilla pela janella,'Cahe dentro do seio dei

[ta,
E'na mais linda que dà

Ella responde faceira
Dos olhos pelo clarão
Com bala mais mata-

(deira... J

•—•—k_—•¦ ——' -7—

E a querida donzella,
Atira mesmo de là
Como a guerreira ma-

fis bella.
^Artilheiro

Natal, 15 de Novenas
bro de 1896. #È /:
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Os oihos são como
a bala: esta penetra no
corpo,—aquelles se en-
friltrarn nalma, a bala
produz a tíierte, no 1 lios
produzem 0 amor

Meus oi nos com
teus olhares — São
duas balas trocadas,
— Que jogam dous
corações, —Em guer
ras coutinuadas.

Chefe de Peça

Despíramos estàjf
BALA e grilamos: !

y 113a a

tP% _dd_^_^_^_^. ^^arkaWâx


